PROJETO DE LEI Nº 1018, DE 2015

Institui o "Dia do Pastor" no Estado de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                 Artigo 1º - Fica instituído, no âmbito do Estado de São Paulo, o “Dia do Pastor”, a ser comemorado anualmente no segundo domingo do mês de junho.

               Artigo 2º - A data instituída por esta Lei passará a integrar o Calendário Oficial do Estado de São Paulo.

               Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                    O presente projeto de lei tem por finalidade prestar uma justa homenagem ao Pastor Evangélico.



Não podemos nos esquecer do papel importante do Pastor Evangélico, que não se trata de um profissional evangelista, mas sim de um oficio de um sacerdócio.



No geral, é dever do pastor dirigir a Igreja Local e cuidar de suas necessidades espirituais. Em Atos 20:28-31, estão discriminadas algumas atribuições específicas do pastor, tais como: apascentar a Igreja, refutar heresias doutrinárias e exercer vigilância contra pretensos opositores.

                   A figura do pastor é primordial para que a Igreja alcance seus propósitos, devendo o mesmo ter como modelo o próprio Jesus Cristo, qualificado como "o bom pastor".



Dependendo do ramo da Igreja, a função do pastor é desempenhada pelo presbítero ou bispo. Há situações no Novo Testamento onde esses termos parecem ser sinônimos[2]
                   Nos países de língua inglesa é normal referir-se aos párocos católicos romanos como pastor.

 

Sem dúvida, o ministério pastoral é uma constante renúncia por amor a Cristo e é necessário ter essa vocação. Nos países perseguidos não é diferente, ser líder em um lugar aonde não é permitido pregar o evangelho, pode trazer sérias consequências. O pastor sírio Edward Awabdeh comenta como é ser pastor em um país assolado pela Guerra Civil e o Extremismo Islâmico. 
                   “Temos a promessa de Deus que ele cuida do seu povo. Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus e que são chamados de acordo o seu propósito. Confiamos nisso, não importa o que aconteça no futuro, acreditamos que essa promessa é verdadeira! Ele é soberano e tem a última palavra”.



Destaco assim a real importância dos Pastores Evangélicos e conto com o apoio dos meus pares para aprovar o presente projeto e assim, através desta singela homenagem, demonstrar toda a gratidão que nós, representantes do Legislativo do Estado de São Paulo temos por eles, traduzindo assim o sentimento de todos do nosso estado. 

Sala das Sessões, em 19/6/2015.
a) Cezinha de Madureira - DEM

